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RESUMO 

 

A sistemática de Cnidaria Anthozoa foi revisada inúmeras vezes e por vários autores, 

sendo que os Ceriantharia sempre foram avaliados através de dados clássicos e muito 

pretéritos. O clado Ceriantharia, uma ordem dentre Hexacorallia, apresenta muitos 

caracteres dúbios e que poderiam colocar os animais em várias posições sistemáticas 

dentre Cnidaria. Ainda, as revisões de Ceriantharia são sempre derivadas de análises das 

mesmas espécies, principalmente do Mar Mediterrâneo. O presente trabalho tem como 

enfoque a discussão dos caracteres taxonômicos (morfológicos e moleculares) de 

Ceriantharia, sua posição sistemática, levantamento taxonômico de áreas no Oceano 

Atlântico praticamente inexploradas para o grupo e aspectos da biologia das espécies 

encontradas. Os resultados apontam para uma nova posição sistemática de Ceriantharia, 

levando o grupo à base de Anthozoa e como um ramo independente. A utilização de 

dados moleculares evidenciou o vigor do emprego de DNA barcoding na zoologia 

comparada de Ceriantharia. Aspectos de especiação e de revisão sistemática resultaram 

pelas análises moleculares. Ao mesmo tempo, os dados morfológicos são extremamente 

confusos e muito do que foi utilizado como caractere de delimitação de espécies pela 

tradição de se assumir homologias com Actiniaria é, aparentemente, inconsistente. O 

ciclo de vida de Isarachnanthus noturnus foi verificado, sendo que o seu estágio jovem, 

planctônico, e de dispersão é de longa duração. Dados sobre regeneração em pólipos 

também foi verificada e com a constatação de mecanismos divergentes entre as 

espécies. 
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ABSTRACT  

 

The Cnidaria Anthozoa systematics was revised several times by a number of authors, 

and the Ceriantharia always evaluated using very classical and ancient data. The 

Ceriantharia clade, an Hexacorallia order, has many dubious characters that could place 

the animals in various systematic positions within Cnidaria. Also, the Ceriantharia 

reviews are always derived from analysis of the same species, mainly from the 

Mediterranean Sea. This work focuses on the discussion of taxonomic characters 

(morphological and molecular) of Ceriantharia, the systematic position, taxonomic 

survey of virtually unexplored Atlantic Ocean areas for the group and the biology of the 

observed species. The results suggest a new systematic position of Ceriantharia placing 

the group at the basis of Anthozoa and as an independent branch. The molecular data 

comparison showed the force of DNA barcoding use in Ceriantharia comparative 

zoology. The molecular data allowed the discussion of several aspects of speciation and 

systematics. At the same time, the morphological data are extremely confusing and 

much of it was used as delimiting species character by the tradition of assuming 

homologies with Actiniaria is, apparently, inconsistent. The life cycle of Isarachnanthus 

noturnus was observed, and the young, planktonic and dispersal stage is long-lived. 

Data on regeneration of polyps was also verified with the observation that mechanisms 

differ between species. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

1.1 HISTÓRICO SOBRE ANTHOZOA 

 

O clado Anthozoa é atualmente aceito como um grupo natural (monofilético) 

formado por dois outros clados monofiléticos, Hexacorallia e Octocorallia (Daly, et al., 

2007). Os fósseis de Anthozoa, principalmente dentre os Hexacorallia, permitem 

estimar o surgimento do grupo para, no mínimo, o período entre o Cambriano inferior 

no Paleozóico (~540 milhões de anos atrás) (Han et al., 2010) e o Ediacarano no Pré-

Cambriano (~600 milhões de anos atrás) (Scrutton, 1999). 

As primeiras descrições de Anthozoa remontam aos manuscritos de Aristóteles 

(384-322 a.C.). Nestes textos o autor descreveu dois octocorais (pneumōn – 

posteriormente Alcyonium palmatum Pallas, 1766 e holothourion – posteriormente 

Veretillum cynomorium (Pallas, 1766) e duas anêmonas do mar (acalēphē sklērē – 

posteriormente Actinia equina (Linnaeus, 1758) e acalēphē edōdimos – posteriormente 

Anemonia viridis (Forskål, 1775) (McMurrich, 1910b). Os trabalhos taxonômicos 

iniciados com as publicações de Linnaeus, 1758 e Pallas, 1766 resultaram em 

aproximadamente 7500 espécies atualmente viventes (Daly et al., 2007). 

O clado Anthozoa é definido por três caracteres morfológicos básicos; a 

presença de actinofaringe, região de sifonóglife e mesentérios com filamentos trilobados 

(Won et al., 2001). A actinofaringe é uma região formada por tecido epidérmico e 

ondulada na região exposta à cavidade gastrovascular (Daly et al., 2007). A sifonóglife 

é uma área muito ciliada dentro da actinofaringe e que pode ter vários formatos 

dependendo do grupo (Hyman, 1940; Manuel, 1981). Os mesentérios com filamentos 

especializados na borda é uma característica única para todos os antozoários (Won et 

al., 2001).  

 

1.2 HISTÓRICO DE HEXACORALLIA 

 

 Ao contrário da aceitação geral do monofiletismo de Anthozoa, a naturalidade 

do clado Hexacorallia é muito controversa (Chen et al., 1995). Esse clado agrupa 

atualmente 4300 espécies viventes (Grassé, 1987). Os hexacorais compreendem as 

ordens Actiniaria, Antipatharia, Ceriantharia, Corallimorpharia, Scleractinia e 
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Zoanthidea.  Muitos autores tentaram definir sinapomorfias para este clado, sendo a 

quantidade de mesentérios perfeitos, a posição e formação dos mesentérios, a forma dos 

filamentos mesentéricos e a presença de espírocistos (um tipo especial de cnidas) os 

mais utilizados (Won et al., 2001). A simetria também é discutida como uma possível 

sinapomorfia do clado, entretanto a grande variação observada, principalmente em 

relação à ordem Ceriantharia, restringe a sua utilização (Manuel, 1981; Daly et al., 

2007). Os autores que sugerem a utilização deste caractere como uma sinapomorfia se 

baseiam no desenvolvimento larval. O desenvolvimento larval de uma espécie de 

Ceriantharia; Arachnactidae é muito assemelhado aos pólipos adultos de Antipatharia. 

Com este plano morfológico em mente van Beneden (1897) criou o clado 

Cerianthipatharia.  Essa união perdurou por muitas décadas até que Chen et al. (1995) 

verificaram por marcadores moleculares que realmente Ceriantharia e Anthipatharia não 

se juntam em um clado monofilético. Posteriormente, outros autores também atestaram 

essa mesma observação (France et al., 1996; Berntson et al., 1999 e Brugler & France, 

2007). Outra questão importante dentre os hexacorais é a posição de Corallimorpharia 

em relação à Scleractinia (Won et al., 2001; Daly et al., 2007). As análises moleculares 

são muito divergentes, sendo que marcadores moleculares nucleares e mitocondriais 

remontam histórias diferentes (Won et al., 2001; Medina et al., 2006).  

 

 

1.3 HISTÓRICO SOBRE CERIANTHARIA 

O nome genérico “ceriantos” significa “Flor de Cera” e é proveniente do nome 

do gênero mais famoso dentre a Ordem Ceriantharia, Cerianthus. Este nome é utilizado 

como nome popular para todos os ceriantários (representantes da Ordem Ceriantharia). 

Os ceriantos têm um corpo cilíndrico, geralmente vermiforme. Seu corpo termina no 

lado aboral por uma extremidade oca e obtusa, aberta por um poro. A coluna, o disco 

oral e os tentáculos são lisos e seus tecidos não contêm células especializadas.  Os 

tentáculos são divididos em tentáculos marginais, que são periféricos, e em tentáculos 

labiais, que ficam ao redor da boca (Tiffon, 1987). O conhecimento sobre os ceriantos 

data desde o final de 1700, com a descrição de Spallanzani (1784), para um hidróide 

aberrante (pois, apresentava um tubo membranoso em volta de seu corpo) e tubular, 

Tubularia membranosa. Renier (1804) descreveu uma anêmona-do-mar, Actinia 

cylindrica, também com um tubo membranoso, em 1828 (apud McMurrich, 1910b), 

redescreveu A. cylindrica como Moscata rhododattila, outra anêmona. Esta 
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identificação foi mantida, ou seja, os ceriantos foram mantidos em Actiniaria até que 

Delle Chiaje (1841) inferiu que a T. membranosa merecia estar em outro agrupamento, 

diferente das anêmonas. Contudo, este autor ainda deixou os ceriantos junto com as 

anêmonas (Actiniaria) e como gênero Cerianthus. O mesmo autor definiu este gênero 

para as anêmonas que possuíam dois ciclos de tentáculos, “...Corpo cilindraceo con 

apertura conica anteriore, cinta da duplice serie di tentacoli lunghi gli esterni o 

marginali...” Em 1851, Milne-Edwards & Haime (pg. 13), observaram que os ceriantos 

apresentam características muito distintas dos actiniários, assim os autores descreveram 

uma nova família, Cerianthidae, inferindo que talvez deveriam ser postos em uma nova 

ordem.  

Alguns anos depois foram iniciadas algumas discussões sobre a posição 

filogenética dentre as ordens de Anthozoa (Hertwig, 1882). Neste momento começaram 

a se definir os caracteres para comparação entre espécies e a elaboração de níveis 

superiores. A partir disto houve uma guinada na forma de trabalhos dentro de 

Ceriantharia, determinada principalmente por Beneden (1897) e McMurrich, (1910). 

Estes autores começaram a descrever morfotipos larvais como espécies. Estes trabalhos 

foram baseados em Sars (1846) que havia descrito um “pólipo natante” chamado 

Arachnactis. Esta linha de trabalho resultou na descrição de 85 espécies em 32 gêneros, 

baseadas apenas em larvas (Molodtsova, 2004; Fautin, 2009). Ainda em 1910, 

McMurrich abordou os ceriantos bentônicos com o intuito de obter a primeira 

classificação sistemática do grupo. Este autor dividiu os ceriantos em duas subordens; 

Acontiferae (Famílias Cerianthidae e Arachnactidae) e Botrucnidiferae (Família 

Botrucnidiferidae). Esta divisão foi baseada apenas na posição relativa do par de 

mesentérios mais longos. Esta delineação foi logo desacreditada pelo mais importante 

trabalho sobre Ceriantharia até os dias atuais, Carlgren (1912b). Neste trabalho o autor 

tentou agrupar todos os caracteres utilizáveis para a taxonomia de Ceriantharia. Ainda 

assim, os caracteres mais importantes para a taxonomia de Ceriantharia continuaram 

sendo os relacionados com a forma e arranjo dos mesentérios e o cnidoma (Carlgen, 

1912b). Ainda neste mesmo trabalho, Carlgren, compilou todos os gêneros bentônicos 

de Ceriantharia até então conhecidos (Arachnanthus, Botrucnidifer, Botruanthus 

Ceriantheopsis, Cerianthus e Pachycerianthus). O mesmo autor ainda tentou 

sinonimizar alguns morfotipos larvais (Calpanthula, Cerianthula e Hesenanthula) com 

o gênero Botruanthus, entretanto tal sinonímia nunca mais foi utilizada. Neste trabalho, 

Carlgren ainda designou três famílias para Ceriantharia; Acontiferidae (posteriormente 
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substituída por Arachnactidae Hartog, 1977) (Arachnanthus e mais tarde 

Isarachnanthus), Botrucnidiferidae (Botruanthus e Botrucnidifer) e Cerianthidae 

(Cerianthus, Ceriantheopsis, Pachycerianthus e depois Ceriantheomorphe). 

Desde o trabalho de Carlgren (1912b), poucos estudos foram conduzidos com 

algum enfoque sistemático. Apenas taxonomia com descrição de novas espécies 

bentônicas (poucas) e planctônicas (muitas).  Dentre estes devemos citar os trabalhos de 

Calabresi (1927) e, principalmente, Leloup (1931; 1932; 1942; 1960; 1962 e 1964). 

Nestes trabalhos o autor discorreu sobre as larvas de ceriantos que ocorrem no plâncton 

de várias regiões do mundo, descrevendo boa parte das “espécies larvais”. Estas 

espécies, baseadas apenas nos morfotipos larvais e muitas vezes em apenas um 

exemplar, ainda são válidas (Molodtsova, 2004).  

Schmidt (1972; 1974) utilizando características do cnidoma corroborou as 

famílias propostas previamente por Carlgren (1912b). Hartog (1977) também verificou 

a consistência dessa característica em espécimes do Mar do Caribe. Este mesmo autor 

fez uma síntese de características que corroborariam as delineações de Carlgren. Ainda 

sim, além do cnidoma, apontou diferenças marcantes em relação à disposição/forma dos 

mesentérios e tamanho relativo da boca. Desta maneira, concluiu que os ceriantos 

deveriam ser divididos em duas subordens, Spirularia (Cerianthidae e 

Botrucnidiferidae) e Penicillaria (Arachnactidae).  

Os estudos de Ceriantharia bentônicos apresentam uma grande limitação pela 

dificuldade de coleta dos exemplares. Em regiões rasas, muitas vezes, é necessário 

muito tempo de retirada de sedimento para a coleta de um exemplar (Rosa, 1973). Desta 

maneira, a quantidade de trabalhos feitos sobre o grupo é incipiente em relação aos 

demais grupos de Anthozoa.  

 

 

1.4  CARACTERES DIAGNÓSTICOS/TAXONÔMICOS EM CERIANTHARIA 

 

Os caracteres diagnósticos para a taxonomia de Ceriantharia pouco foram 

abordados sistematicamente no histórico da ciência do grupo. Os trabalhos de van 

Beneden (1897) e McMurrich (1910b) formaram a base dos estudos em Ceriantharia. 

Entretanto em ambos os trabalhos os autores apenas apresentaram descrições dos 

materiais, sem qualquer abordagem comparativa dos caracteres. O único trabalho que 

abordou de forma concisa e comparativa os caracteres foi Carlgren (1912b). Nesta 
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revisão o autor apontou detalhadamente todas as características conhecidas até o 

momento e as discutiu com base nas espécies descritas até então. Contudo, poucas 

espécies analisadas foram representadas por mais do que um exemplar. Arai (1965) 

apresentou alguns caracteres morfológicos que foram utilizados na taxonomia de 

Cerianthidae, entretanto a autora não discutiu a verdadeira utilidade dos caracteres 

expostos. Ainda neste mesmo trabalho a autora apresentou uma listagem de termos 

utilizados até então, contudo ela apenas copiou as definições apresentadas pelos autores. 

Hartog (1977) apresentou uma grande discussão sobre a variação do Cnidoma em 

Ceriantharia, mas não abordou comparativamente outras características.  

 

 

1.4.1  DELIMITAÇÃO DE ESPÉCIES BASEADO EM DADOS MOLECULARES 

 

Em vários grupos de Cnidaria a delimitação de espécies ainda são casos com 

muitas discórdias, mesmo que os trabalhos com o grupo já tenham mais do que 300 

anos de história (Daly et al., 2007). Em Ceriantharia esse panorama não é diferente. Os 

escassos trabalhos recentes sobre taxonomia de Ceriantharia tentaram esmiuçar ao 

máximo a morfologia. Sendo que assim fosse possível a delimitação mais confiável das 

espécies. Entretanto, como Molodtsova (2001b) apresentou, a maioria das espécies já 

descritas não permitem grandes elucubrações e a maioria dos materiais não estão 

depositados em coleções. 

Para vários grupos dentro de Cnidaria os taxonomistas estão cada vez mais 

recorrendo às análises moleculares em busca de padrões (delimitações de clados 

monofiléticos) que permitam a identificação das espécies com mais coesão entre os 

materiais (ex. Holland et al., 2004). Estes padrões vêm sendo reconhecidos em diversos 

grupos de Medusozoa, Cubozoa (Bentlage et al., 2010); Hydrozoa (Miglieta et al., 

2007); Scyphozoa (Holland et al., 2004; Bayha & Graham, 2011) e Staurozoa (Miranda 

et al., 2010). Contudo, os padrões em Anthozoa não são tão triviais como os constatados 

em Medusozoa (Daly et al., 2011).  Os possíveis padrões já foram testados em alguns 

grupos de Anthozoa; Octocorallia (Concepcion et al., 2008) e em Hexacorallia, 

Actiniaria (Daly et al., 2011), Antipatharia (Brugler, 2011), Corallimorpharia (Torres-

Pratts et al., 2011), Scleractinia (van Oppen et al., 2000) e Zoanthidae  (Reimer et al., 

2006). O único grupo, dentre os atualmente reconhecidos, que nunca recebeu um estudo 

molecular exclusivo é Ceriantharia. O único estudo com mais do que uma espécie de 
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Ceriantharia para marcadores com taxa de variação estimável para definição de espécies 

foi o trabalho de France et al. (1996) (ver mais em Cruickshank, 2002). Neste artigo 

duas espécies de Ceriantharia foram comparadas em relação ao marcadores 16S. Os 

autores concluíram que a variação entre as espécies é “muito baixa”.  

As espécies da família Arachnactidae apresentam enormes similaridades 

morfológicas, sendo que as espécies destes dois gêneros são definidas, até os dias 

atuais, apenas pelas localidades de observações (Fautin et al., 2009). Muitos autores 

buscaram informações que pudessem levar a correta identificação destas, mas falharam 

em todas estas tentativas. Desta maneira, algumas espécies começaram a ser 

sinonimizadas, pelo simples entendimento de que a ausência de diferenças morfológicas 

indica ser a mesma espécie nas diferentes regiões de ocorrência (ex. Molodtsova, 2003). 

Assim, as espécies desta família se mostram um campo interessante para busca de 

espécies crípticas.  

 

1.5 POSIÇÃO SISTEMÁTICA DE CERIANTHARIA 

 

Desde o trabalho de Andres (1884) existe uma forte tendência em agrupar o clado 

Ceriantharia dentre Hexacorallia, mais especificamente dentre a ordem Actiniaria. 

Posteriormente, van Beneden (1897) apontou que Andres não estava correto em suas 

afirmações e criou um novo clado que agrupava Ceriantharia e Antipatharia, 

Cerianthipatharia. Esse clado perdurou por aproximadamente 100 anos, sendo apenas 

contestado inicialmente por Chen et al., 1995. Neste século que este clado foi mantido 

alguns autores contrapuseram as definições de van Beneden (1897). McMurrich (1910b) 

apresentou uma classificação alternativa onde Ceriantharia seria um ramo independente 

dentre Anthozoa. Entretanto publicações de grande difusão como Hyman (1940) e 

Manuel (1981) continuaram a utilizar o clado Ceriantipatharia. O grande apelo deste 

clado, para que fosse mantido, é a ontogenia de parte dos dois clados. As larvas de 

alguns antipatários apresentam muita semelhança com larvas de algumas espécies de 

ceriantários. Essa semelhança, discutida por van Beneden (1897), acarretou na 

delimitação deste clado. O clado só foi desmitificado com a utilização de análises 

moleculares (Berntson et al., 1999). Ainda sim, Berntson et al. (1999) inferiram que 

Ceriantharia perfaz dentre Hexacorallia. Entretanto alguns outros autores já haviam 

inferido que isso não é verdadeiro (Chen et al., 1995; Song & Won, 1997).  Desta 
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maneira, a posição sistemática de Ceriantharia ainda é uma incógnita, bem como a sua 

relação com Hexacorallia. 

 

1.6 ANÁLISES MOLECULARES EM CERIANTHARIA 

 

Os dados moleculares de Ceriantharia são muito incipientes, as poucas 

sequências já trabalhadas foram utilizadas de formas individuais e nunca comparadas 

dentro do clado (ex. Chen et al., 1995, Berntson et al., 1999). Desta maneira a 

possibilidade de um modelo comparativo entre as espécies Ceriantharia ainda carece de 

verificação. Os resultados das análises moleculares são esperados em não apresentar 

padrões consistentes, prioritariamente em análises oriundas de setores do genoma 

mitocondrial (ver mais em Daly et al., 2011). Contudo, nenhum destes padrões foi 

testado para este clado. 

 

 

 

1.7 BIOLOGIA DAS ESPÉCIES DE CERIANTHARIA NO BRASIL 

 

 O conhecimento do ciclo de vida e comportamento das espécies de Cnidaria 

pode, por muitas vezes, ser fundamental para a identificação de espécies/populações 

(Jarms, 1991). Infelizmente para Ceriantharia esse tipo de trabalho ainda é 

extremamente rudimentar (Tiffon, 1987). 

 

1.7.1 CICLO DE VIDA DAS ESPÉCIES DE CERIANTHARIA  

 

De acordo com van Beneden (1897) e McMurrich (1910a) todos os ceriantos 

passariam por um estágio larval de longa duração durante seu desenvolvimento, as 

chamadas cerínulas ou ceriântulas. Entretanto, isso já foi desmistificado, pois ao menos 

para algumas espécies de um dos gêneros (Pachycerianthus) o desenvolvimento segue o 

padrão básico de Anthozoa (Uchida, 1979).  

Bem como as informações de taxonomia, os dados sobre a biologia das espécies 

do Brasil são praticamente inexistentes. O único trabalho que aborda indiretamente é 

Leloup, 1942, onde o autor comenta sobre as larvas encontradas na costa nordeste do 
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Brasil. Os demais artigos publicados sobre as espécies do Brasil apenas relatam a 

ocorrência das espécies.  

Entretanto, essa ausência de informações sobre o ciclo de vida de Ceriantharia 

não é exclusividade da zona costeira do Brasil. Atualmente só existem três espécies com 

o ciclo de vida devidamente descrito, sendo todas da família Cerianthidae. Haime 

(1854) foi a primeira descrição de um ciclo de vida de Ceriantharia. A espécie abordada, 

Cerianthus membranaceus, apresentou vários dados interessantes. Segundo o autor a 

espécie apresenta incubação das larvas, estas são de longa duração e ainda, 

possivelmente, não passam pelo estágio de plânula. van Beneden (1924) descreveu 

detalhadamente o ciclo de vida de Ceriantharia para a espécie Cerianthus lloydii. O 

autor verificou que várias larvas coletadas no Mar do Norte eram muito semelhantes e 

que as maiores eram extremamente correlacionadas com os indivíduos bentônicos que 

ocorrem na região. Desta maneira o autor concluiu que aquela série de larvas são 

estágios do desenvolvimento da referida espécie. Assim, foi inferido que Ceriantharia 

pode apresentar um ciclo de vida com uma larva de muito longa duração (van Beneden, 

1924). Posteriormente, (Nyholm, 1943), acompanhou vários indivíduos de 

Pachycerianthus multiplicatus em aquários e conseguiu observar a liberação dos 

gametas. A partir deste material o autor acompanhou o ciclo de vida completo até a 

formação de um novo pólipo (Fig. 1). O ciclo de vida desta espécie é muito simples, 

sendo o esquema básico de Anthozoa.  Em seguida Uchida (1979) também acompanhou 

em aquários alguns indivíduos de Pachycerianthus magnus e verificou o mesmo padrão 

simples observado em P. multiplicatus.  

Os demais trabalhos que abordam algo sobre o ciclo de vida apenas descrevem 

algum estágio do desenvolvimento. Contudo, poucos autores (ex. Carlgren,1912) 

tentaram interpretar os materiais como simples estágios do ciclo de vida, sendo que a 

maioria preferiu descrever estes materiais como espécies diferentes (ex. Leloup, 1942). 

O desenvolvimento das espécies nas outras famílias é praticamente desconhecido, sendo 

apenas observada a existência de larvas planctônicas em diversas regiões do mundo 

(Molodtsova, 2001). Após as observações de Uchida (1979) apenas Molodtsova & 

Malakhov (1995) discorreram sobre o ciclo de vida de Ceriantharia, só que apenas 

repetiram as observações efetuadas por van Beneden (1924) para Cerianthus lloydii.  
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Figura 1. Ciclo de vida de Pachycerianthus multiplicatus sendo: A – Indivíduo adulto; 

B – Corte transversal no nível do estomodeu; C – Ovócito recém liberado; D e E – 

Estágios do desenvolvimento da larva; F – Plânula; G – Plânula durante o assentamento 

e H – Indivíduo jovem já com a produção do tubo (Adaptado de Nyholm, 1943).  

 

1.7.2 REGENERAÇÃO EM CERIANTHARIA 

  

Uma série de trabalhos no início do século passado (Child, 1903a, b; 1904a, b, c, 

d, e; 1905a e b) abordou a regeneração em uma espécie de Cerianthidae, 

Pachycerianthus solitarius. A autora, baseada em uma série de experimentos, observou 

um padrão de regeneração completamente diferente do que era esperado. O padrão 

esperado era o mesmo que já havia sido observado para Actiniaria (ver mais em Shick, 

1991). Infelizmente a autora não quantificou o número de indivíduos utilizados e nem a 

quantidade de secções que não concluíram a regeneração.  

 

 

1.7.3 ASSOCIAÇÕES AOS TUBOS DE CERIANTHARIA NO BRASIL 

 

Os tubos dos ceriantos podem representar um “oasis” para o grande deserto que 

as vezes o fundo dos oceanos se transformam. Desta maneira algumas espécies 

poderiam se adaptaram a ocupar esse nicho específico (Emig et al., 1972). Entretanto, 
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até os dias atuais as únicas associações relatadas para os tubos de Ceriantharia são com 

indivíduos do filo Phoronida (Stampar et al., 2010). 
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6. CONCLUSÕES & CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho teve como principal motivação a retomada dos estudos 

comparativos em Ceriantharia. Estes trabalhos foram interrompidos no início do século 

XX. Os resultados obtidos demonstram que muitas informações e dados utilizados por 

muitos anos não são tão confiáveis e outras abordagens merecem reconhecimento. As 

definições feitas para o grupo, principalmente àquelas efetuadas com base em Actiniaria 

(Hexacorallia), não são válidas. O agrupamento com Hexacorallia, que deveria ser a 

decisão mais natural devido à suposta convergência morfológica, não é válida.  

Os caracteres morfológicos foram revisitados e constatados alguns problemas 

em suas utilizações. Infelizmente não foi possível fazer uma comparação da 

consistência dos caracteres dentro de algumas espécies pela indisponibilidade de 

materiais. Acreditamos que esse tópico seja importante no futuro para novas pesquisas. 

A efetividade da utilização de ferramentas moleculares dentro de Anthozoa é uma 

novidade que apresenta um panorama completamente novo ao grupo. As observações 

sobre a biologia das espécies apresentaram dados muito curiosos que podem se 

desdobrar em novos campos de pesquisa para novos trabalhos. Desta maneira, o atual 

trabalho teve como definições gerais sobre a taxonomia de Ceriantharia: 

 

1- Alguns dos caracteres morfológicos utilizados na taxonomia tradicional de 

Ceriantharia apresentam problemas na utilização. Muitos dos caracteres 

utilizados não são consistentes ou não se tem certeza da consistência em sua 

aplicação. 

2- Os caracteres moleculares são de grande valia na taxonomia. Isso é um 

contraponto a grande maioria dos antozoários e os assemelha ao padrão 

observado em Medusozoa.  

3- Dentre os caracteres moleculares, existem muitas alternativas de utilização 

(ex. estruturas secundárias) que podem ser empregadas na taxonomia de 

Ceriantharia.  
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4- A posição sistemática de Ceriantharia foi contestada a partir da revisão de 

dados morfológicos e, principalmente, por dados moleculares. Ficou 

evidente que Ceriantharia não perfaz dentre os Hexacorallia. A posição 

definitiva ainda não é clara, sendo possível que o clado estudado tenha 

origem basal dentre todos os cnidários, posição basal dentre os antozoários 

ou ainda seja grupo irmão de Octocorallia.   

 

O presente trabalho também abordou as espécies de Ceriantharia que ocorrem 

em uma grande área da costa oeste do Oceano Atlântico. Nesta área os materiais foram 

estudados em relação à distribuição e dados biológicos foram observados (quando 

possível). Com os dados obtidos foi possível definir que: 

 

1 – O cenário de quatro espécies definidas para a região estudada era em 

decorrência da falta de estudos e este se modificou para a existência de, ao 

menos, onze espécies/morfotipos de águas rasas na área estudada.  

2 – Existem duas espécies do gênero Ceriantheomorphe na área estudada. A 

definição da ocorrência de Ceriantheomorphe brasiliensis em regiões ao 

norte de 19°S não é verdadeira. Os materiais que ocorrem no Golfo do 

México apresentam muitas modificações em relação aos materiais do 

Brasil/Uruguai.  

3 – A sinonímia feita por Molodtsova, 2003 para Isarachnanthus nocturnus e 

Isarachnanthus maderensis não é válida. As duas espécies coabitam a 

região do Mar do Caribe. 

4 – As espécies de Isarachnanthus que ocorrem no Oceano Atlântico só formam 

um clado monofilético com a inserção da espécie Isarachnanthus 

bandanensis. Com este resultado foi possível estimar as datas dos eventos 

de especiação. 

5 – Os eventos de especiação em Isarachnanthus acarretaram na possibilidade 

de elucubração sobre a existência da via marinha interna ao continente Sul-

americano durante o Mioceno médio. 

6 – Os ciclos de vida de três espécies foram estudados. Contudo, foi possível 

definir apenas o ciclo da espécie Isarachnanthus nocturnus. Esta apresenta 

uma larva de longa duração e esperada grande possibilidade de dispersão.  
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7 – Os padrões de regeneração foram estudados superficialmente e carecem de 

mais observações. Contudo, os resultados apresentados suscitam questões 

sobre uma possível incapacidade de regeneração das espécies em 

determinadas condições.  

8 – As associações biológicas apresentam dados muito interessantes, 

principalmente no caso de relações espécie-específicas. Os materiais 

estudados apresentaram poucas associações, mas em todos os casos foram, 

aparentemente, espécies que nunca foram encontrados em outros substratos. 
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